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Gerenciá � o alvitre suggerido pelo Exmo. Sr. I. �

l' d'
iii

II', mesma. epocha o governo fez pelo Banco

. _

'
. I Dr, Felippe Schmidt não pode deixar 1 a mlrarl.. ,do Brazil e o da Repuhlica doi' Est. U,

A díreeção da parte finanee;ra 1 de ser louvado por todos, não só por-
I

"

I d? Bt'azil �tl11� iI:ll)()l'inn�: em�,tlãO, �le
da nossa folha acha-se a cargo ,,' 'A ' 'I �'1(h admiremos � eis um 'I'j'ct,)(j,)'!là.pel-moe([d, nau augruentando "S 1e::;('J-

�
,

. que e msigruncante o onut, que lraz ,. ( '.' _.� • '"'

1 • lli , :\. " , ,,',
.

do Snr. Alexandre Smokowski, '
__ , '� ,

'.
,I phdosophlCO tao aungo corno o homem, \ os meta icas. Á CCI es(e�te-be, ainda mais

a? Estado, como tambemp�lque as- 'lendo tod<ts as CO'n8"sneste.-mUlldo:'HiWl,[0, lacto tão triste como inexplicuvel, lfU�

E
.

t
. sim poder-se-há attender a melhora- 'Hl':ão, de ser. aquelle que sabe ind?l,gm'- IJH em' 18\)1 as reservas .de ,ouro depos-

serlp OrlO mentes que não podem ser feitos por i'1es. as cauras, nenhuma l'HzitO tem jJHl'ij tadss no, Ba,nco do B�'f1zII esta�',�1:1 total-

O. nosso eseriptorio de redae- falta de numerario _no Thesouro, ;U1ll11rU!'-lhes os eii'eito�,
"

I n�ent� ei5go�ddni:', ;Chc1�ldo-se assnn tod�)
eão. e offleinas aehão _ se situados O' 1 . dor

.

,

. }\ta,o pensem porem, 08 nossos lei- papel :no�da do ",0\ elll� mesmo, sem d

s nossos aVI a 01 es e negocr- "
0"11'''' ntia imposta nela lei (IU""l '111tel'Il'I

,
,

, ,

"

' ., teres que pretendemos discutir lH11ft ques- b�' a cu o G 1 l(l 1 n,,,
"

. .u-

á rua 15 de Novembro, typo- == d esta PI aça e. �a d_e Camboriú, ti10 absttacta _ o que temos em vista C1011(\1 de ser no menos um terco do pa-

graphia Progresso. interessados na facilitação das com- u.o e/a philosophía H-l<1S sim. " 6 cambio'. pel:lUoeda c�n'ente garantido pelos de,

F"'_"'� _:'-"- _�! .....st&?.:.e±��1 municações entre esta cidade e a ci- A l1ot_sa impfeusa. mesmo H. mais posJto� metallícos.
,

,

, ';' tada villa não podem deixar de ado- �eüa e !lILlstl'(�da, �r�:,t<,ndo d'eEt� assump- ,�_ao po�emos =: de,,,��hent;ll�,
LOmbraIICH flBIIZ " .

'
,

, 1 d ido 1 io. Imuta-se t111:-1.81 sempre n salientar 080 que nao ob�tdnte, que ,l,� emissoes dof'

U
.

11 ptar e �e?l!lr o exemp o. a o pe os
�1':.m;1S de banqueiros haixis tas e porque l�H,nco,s, Pt�l't}('�IHl::s, e�'�,Il;;-limi1:1da.� :1 C€T-

, " do mUlllclP:O de S, JoaqulfI�., IS8./ �lii,o pode de nenhum modo explicar tas ,qt:(llÜla�, ,�fi':c1,hsdçao da, ]l.:1,] te, do
C t f' d" O luclo.qne lhes advlra com, o " "UlX'l túo O'l'''nrle e ta-o COlltl'tlllU (','11e Go,elllo ela t,t,O Je],l,,,ada., qne dl\elEO�
-,ons a-po" que aljen elros ne- J

'"' • (, {l' t':> <" \I ',. '." ' , '- , ,

, '

'

.", "estabelecimento da estrada de roda-, no eXlaRe (h '!dmll"lf'ão Nos pür 'm 13'-'111
bancos nzeralll enlli'S,OeS Imuto alem dI ..

goclantes cnadúres e outras classes I '

I,
' ,< ')" ,e, II ' " ,'tt' � D' t; 1 I'

�, : l�' i 'jgem que,p\!,i·t-indo do Itajahy vae ter- pr'sump(,'ãü �Ie s�1ber m::is do. que tãolque., 1es ele! pelllll 1(1,0, On,l? R'l:
da, comatca Cd,� S. Joagn.m da Costa

'. G �', �

"

')
l1hEtres ef:Úu:hst.us que militam nas fileil'aslllledHlllte UIll <leme.to do Congle,S? ri,

'd S,·
.

t .', d �� ncl' -o mmal no areJa, comoensa e mUlto u.

d'
'

. DI'I'a-o tod'ls ae> eI11''''80-''8 b'>l1 "11'1"!� t()]"l I'
a k e� 1 a, 111 el eS5a os na <.:0 LIsa

/.. .

_

1
, r nossa lIUprel.l�a" respoJldemos mgenua- ',' "

.

,...,

'_�
v H l, ,(iO "

da estrada do- rio do 1<asto. õfferece- modlcld�d:: dos JUlOS que
..

o Estado
mlnt,e: nil (((Úni�'(/1'i. pois é certo, que a,cel.ta:S', eOll�l'lnada�, e gm:al:tlda.s �';,l:\

_ t't t' , lhes pagaI a a 031xa do cam)no 'IR�ilJ1 como toda e
bo\ el no- me, mo. E lleceSS,lllO decla, ,.1,ram ao gover,lo o ,quan 1 a IVO

ne-'I
' .

.

_,

", 'c'. 'cc '(,' l', "]1 t "1 "

cessaria ara a ultimacão de um me-
Por ISSO cremos que nao sera lllfl,lquer cousa, tem sua ra.zão sllfti,'ciente, ,ml(,� que 11 �que" e. empo .la � g�m,s (I�S

p "

,_. dIf '1 't·
- ,-

d
/

t
1

• ii) ntal'ernos apenas uma-OH outrfl destes tes b,I,IlCOS eldm f,l.lhdos e o (:TO\ el I1r, JIl
lhoramento que lhes $era de mcom-

1 lCI � �ons 1 ucçao a es raoa pOI
l',i'ÕeS deixando ao leit01' ti1'H1' as C011- terpell,,:do ,t respeito,,' não eI:a' capa: (:p,

, 1 t"'d' d esse melO �-basta apenas que alguem, ,

'
. . ,..'. ('I et"1"llIL1 "I' "'s q"]"1'ltl'lS (1"le'tl0n']('!··I'"par ave U ld a e. :. . , ' I �(H uenClaS lOg1CH8 de fnctos lI1egn.ve]8 e

' v, 1 <o' c': k'" \" _L ti. L' ('"

,

A,s condições, por elles propos-
tome ,a SI. o �nus de dm?lr o mOVI-, [Jthiicamente conhecidos, ' ,Soh:'e.v�lU a l'�\'�l,uça�o, l'l,?gr,a!1d��:�

, �,
", mento e' t'eUllll' as adhesoes q'ue sa- O

'. (Iue a,cea,le"ou deSj1eZ,l,s axtJ ,wldm11l<l'i::i,
tas e aceitas, sao vantaJoslsslmas para ' , 1 ::; orçamentos da Ulllão começando "

,

, ,

"

" "

.' '. . bemos serão immensas. ':�, 'd R " ", ,O golpe do et;td�lü �jo mmech<ll D('odoJ,'
o Estado, que pagala o _JUIO modIco" ,"', �. �m o ,,111)0 e}. 90 al1gm�nt:IJHn� de t·!1,] de 1l0nsec;1, a prnnen'a revoILl�'ão de C'ns-
de () 0:'0 em prestações trimestraes, de- i ,�s. supenntende.ntes, dos d?uS ,;odo" qu: aC:llalm�nte .e�tao ;,lals do ��le totiio de :\le110, a deposkão elos gi"erna-
'e> d' 't 1 't' 'd :,munJclplOS devem aO-Ir nesse sentldo I u.,lpIlCil,doi::i. E� pI.Op0l9ao �s despezas dores o desteno dos a'enej'�es a111l;\,en o seI o capl a amOl lsa o um � . '? , . '_I' ümbem a recelta lRSO e as lmpo'"'tos no'

'
_

_

I::>

anno após a definitiva conclusÊÍ:_o dos sahmdo a campo e ln'ICIando uma lal; d:CUl'SO de apena� I�O\ e al1l10S d;brnl'am m1JJe�, .l:ao :l,l1gmentamm o nOEse cl'ed tn

trabalhos. ga propZlganda a respeito. I'elcheganl.lll a um ponto em que iá CÜ-
fiucl1lceu o.

_ '

"

• .,
I

,

" � ',',I'
.

I' rl 7' _", A seo'unela reyolnçao do CUStOdl('
Desde que o nosso Estado, como, Entendemos que, feito como Ia: l�e<.,a, cu 'I"" el o antIgo CletnuO: U Tj ri pOSSA I M JJ "'} '-0' "

, " I 1 FI .-

"

'

1')'" h ,: '. d" d 1 14'l'l/.ú tp'netw'. �in()'uem é ohi-igado áquillo ce." e o, O)ll",OU o n1d.JeC1a ,011ftl�O
m, demaiS da \.cpLlblJca, se Ej.C a a esta, o OI çamento cl esb a a, dever-" <'. I" d

b

f' ,'"
. PeIxoto n o'lIs1�a.J' enormes (funntJas se'.,

. '.

1",
'_ q,e est<l a, m e suas, Olç'as, ou Slm- b 1, _

,I

braços com U!�a cnse, que preoccupa se� 1Ja. convo�ar, uma, reunJao dos -que pedl1ellte a nàCão já não é capaz de na: comprH d.o� !l.1'!11nmentos e mU11l�'oeÍ'

senamente O Illustre sr, Governador, I adbenssem a Idea, alim de se nomear SlPT orta:y qualquer augmento düs im- se,p' na 11cqll,lPlçaO da nova esquadra..
desde que o erario publico lião pode, uma commissão encarregada de le- 11ll::tos. ,

Os yepe1,mentos dos e�1pr�gados 'Pl,

antes de solver compro.T:issos ante-; vantar o capital e entender.,se comoo Em l�HO e 18H1 concedeu-se a di- b,hç:os e officlaes de eXel'Clt.o toram cor

, , ,-

'

, ,

, \ 1'ROS hQllnOR a ll'cença, paI'" en11's80-e' (�e sHlel'H'i'elmente' augmentados, ala'uns di-
nores aceItar as obnganoes que a, governador do Estado a menos que

.� � '" �

.

Co' (I'
•

i:' I
" ,'," �

, b

� ,: ,_ ;' "Y ,

: '" ",.í' '_ . Jl!pel moeda, ISSO (o que conbtltne l111U'. phca,doo e à.te tllphca.doi::i.
vonstI ucçao, nao de Ul>l�, m�s �e d[�, os dous vupe\ ,ntendentes nao qU�lram qtal Cll'C'ulTIstaneia) sem gal'11l1tias rert€S Com a eoionisflç'ão foram gastoR uut<

versas. estradas acarretana, claro e que- tgmar sobre se�IS hombros esse mIster. m convenientes ctepositos metallieos. Na duzentos cincoent.a mil contos, uma qLlêllJ

,,)

..... -, F O I 'H E ri' I 1\1 r_ ..
I

,

,� -' J J 1 �� l'arra.nCHr O plego qlie O pn�ndia a.o ma'S- eez apparelliat' um na,\'io para Sel' pil't1.ta. sequencia dos- ferimentos e o meu navi)

/"�
....... /V'�v"'_�/v'./v,r�-_��.r,,,,.r,�r/'J'v''-''''''-''-/'� 1 t1'o, todo,S?S ploJon;(�, fl,Ú:ln:. inuteis. ;\8S-· Fa%Ül. ú aJgL,m temp� 'que me entl'ega.\:a� se transfOlmOl1 em yn"sta sepultura, ('

O NAVTO' ]�A L n I·!TI O
I ms e?lldl\'Oes,: eu_ nao s.a,bw, l'e,

almellte 0;,1:1" semelhante QC,:cupa.çao, qUaJ,1(jO,,' um dIa. olh�s se

,lll,e fe?bamm, fa.lt�u-me"a. resp
II

, 1 ,1
. 'que fazeI'; jJ01S nau podla �lancla.l' cortm' em Z,lute recebi a bordo um de1'\'lche que I raçao e JulgueI moneI'. 1[01, porem, ap

.
,o l1lnst,l'J) e,lll;l.ndn.r eondt�zlÍ o_pa1'l1 terra. queria "ia ar sem pagaI' .a �ua paSí"a�en:,[llas ,um es�ado de torpor. to;Jo o meu t'0

NARRATIVA' JRIENTAL �rnle:\, porem. falvoll H sItUftçaO, Mandou Eu e os meus companhelJ'os era.mos lllcll- po ficou h1rto, eom'os monmentos par,
UI)] LI o,,, seul' eEel'f1 vos dPEemim'car e trazer vid lLOS rud es e não respeitnva.mos, eOl11o lysad08; na noitf' seguÍnt,e, á mesma hl),
llmH \'fI,Eilha eheia de tl'na, Quando esta. deYlal1l0s, 1', pessoa sagrH,da desse homem; em que hayiamos atira(lo aQ mar o de

'h,,,,,,-

�hegoLl a hOlOO,O feiticeiro plOnunciou <LI- antes pelo cüntl'Hl'Ío, eu puz-me' a zombar ·Yiche, 'eu e os meus cOlllpallheiros aeo"

ICon('lnfô�ol guru:'s ly,JaHHs mysteriosas �obre ella e delle, d�ímós, a \'i a nos voltaTH, mas unic
Em l:amínho" o feiticeil'o j'vIu+ey não em pegulda <lerl'n,mol1-n. na Cl�)eça do de- « l1ma yez, tendo-me e}le exprobr:1.- mente p:'lJ'a falarmos e agirmüs conforn'�'

l:'\e caJ](,av::, Me lom-ar 11 nossa feliz ictéa funt,o, Elite ,11,bliu log.o os ollHs e réspil'üü do. cheio de zelo religioso, H minha vi- hayia.mo8' falado e· agido naqueJla noit,
de enrolaI',' em redor do pnnno fenac1o" p�'ofundamel1te,aQ mesmo tem�o flue a fe- da Ímpia. terrivel colera. se apossou de teJ'rtvel. E é, assim que temos -estcHto I

!le]'g,�rninhoR eol1l. o nome do Prophetn. e nela n�l, SUíl, testa começou a sHr�rar. rrirá- mim qual1do eu desc:'lnça\a, mJ minha C:1,- navegar durante cincoenta annos sem p,�
H rezn, e que era a isto eXC1Uf':lnllllenre mos ellt.�,o o fll'ego sem difticl1jéfldf' e o fe- mar}]., depois de ter bebü10 qL1asi' toda a dermos ,viver nem morrer; pois. como. P'I
11ue cle\'iamos a no�sa salva.ção,' riclofoi c:dlir nos blÜÇOS de Ul1l,dOli éscra- noite em companhia do meu piloto, Fujo diamos nós alcançar a, terra? Com lDtH

A:nd(� enl, cedo: quando chegümos a vos, de lui a pOI' ter oaddo de 1 m cJerviche sa.tisfação, todas as vezes que cahia u

bordo do lH\\'io, Puzemos logo ma,os <Í «(�uem me f,l'ollxe pa.ra. a(�i?» per- t,m desaforo, que não. a,dmittia que m'o temporal nós nos mettinmos nelle com t("

ohm. 'e ao cabo de uma 110m já hnvia guntüu elle d Jois 'de ncar'um I uco maÜ? dis�efse o propl'io sultão. subi eom preci- do. o panno largo, e espeJ'a\>amos que ')

quatro mortos dentro da embfl,l'cu(,'ão nllu- socega.do. 'NlnlP'r apontou para 1m � eu pita,'ão á toldn. e c]'(\\'ei-lhe o meu puuhal navio, indo de encontro .a um recife o

rla. Alguns dos escravos tiveram ordem me a,pi'oximei Clelle. Eu te a,grn.de�'o, �s- no peito, l\Toribundo, o d81;yjehe ainda penedo, se despedaçasse e nós pudese
� para len1.l-os para t.el'l'a anm de sepulta.l- trangeil'o, o 11:1\I:'1'e8-me livrado d� 10ng'\s poude' � nnuddiç'OHJ'-me e rügar-me esta mos, emfim; repousar a fi'onte cançadn li'"

OS: lllas quando voltaram para hordo. e inauditos tnrrm'htos, Ha cÍncüema ann I" pl':1,gn, que l1em eu. nem um só homem tanta. luta lá, no fundo do mar.

l:,ontmal11-J1Qs que o trabalho tie sepultar que o men (,01,D percorre estes mares '. da minha t!'ipllla�'RO .poderia mOlTe)' nem «�nnca. o cünseguimos. AgDra, p
lhes ha,\l"in sido poupaito. pois que os C<1'-1 o meu eSllirito .stan, condemnado a eu 'viver. emquanto não cofIücasse a cabeça rém, sei qqe \'ou morrer. Mais uma v'"

(Ja,i'ereH, Jogo que foram eolloeados em tl'<lJ' nelle tO(}R:, as noites. Mas a,gora a sobre n tena, O derviche morreu e nós eu te agradeço., desconhecido. sa.lvarlo'
telTa nl'me, se 11avinm desfe'To em pó, minha. caJJeçH (:lcou a, terra. e eu posso ir ,() atinímos ao mal' e nos rimüs uas suas e 8e' o. teu generoso p]'ocedi�lto se p -

COllt.il1lu\mos H desprender os mortos e; desca.nç'ar perd ado, ao lado düs meus amea,;Hs; mas, na mesma noite ai.nda, de reCOmpE>nila,]' com, thesouros, ,�cejtH ')

antes do anoitecer, todos hHyin.m sido antepassados,» PI/di-lhe então. que nos re cumpTinnu-se l1S suas palavras, Uma pn:rte meu na.yio como prüva de gratidã,o,»
transportados para tena, onde tinha RC011- ferisse o e01110 hfYÍa. chegado áquelfa des- da. mÜ1ha. tripulflç1iO se l'eyoltou contra. Dizendo isto" o cn,pitào deixou Pi',
teci(lo () mesmo que acontecera a.os pri- gI'a<;ada condi�m e flle dIsse: mim. Houve lata. telTivel. luta medonhiv,

I
der a cabe�'a e ,espirüu. E, como os se

111e11'os, isto é, tinha.m ficado reduzidos a «Ha Cillcop.itn annos pas�ados era eu
I em (rl� morrel'a,n� os 11,ue me defendiam, c?mpanheiros. destez-s� logo em pó, !{el-

'I ',-1' \ ti A"f. ' ";'1,,11, 11 "Rtfli':' 1l!11 lw" em nder''lC(l (' r()n::,"'tUé:"IG "-mo- .. H '1"1'11 Yll'Pgm'a.PI-nll;> no mastro. Mas mmos este em uma Ca1XH·,e o. sepuJtam�-
li � � 1,0 11) ln: "tH; hm \'Úf l,rr,t"ldTl11(' )'(1,''''<1 P 1) I\gPJ; ;1 r"lJ,l\ '(o "lo ga }. roe I')' [ ii" ','" r()l '8 '110/1' ',} ... ti', 11 '''r f '-, �
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v

ti� €lllOl'me em comparação com os resul
tados alcauçados a respeito, A rescisão
de diversos contractos evidentemente p1'e
jlildiciaes (\,0 Governo, COIl1� o concluido
com a Companhia Metropolitaua., custou

uns cíncoenta mil coutos.

Por occasião da revolucüo de I FHI3

o Governo teve de entrar n. titulo de
restituiçâo por damuos feitos <lOS súbditos
italianos, allernães, trancezes. inglezes.
austriacos, suissos e belgas com perto de
vinte mil contos,

Constatamos só o facto d 'lima enor

me dsspexa, sem entrar nos mori YOS della,
que nos parecem pouco .,usl',iiicHdos",
Deixamos de nos occupar com as despe
zas enormes que acarretam HS sessões p1'O
roaadas in infíniilwn do Congresso e Se
lHI�(lo Federal . sendo os vencímentos
delles mais altos do que os do qualquer
outro estado ljuer americauo. quer eUTO- _��_���������
peo, 1l0SSl:tS cornmissões militares na Eu-

1'oJ)[l, a escandalosa administração elas OTIGIAS"ias terreas <la União . os enormes
I,L_ �

_

desfalques em diversas repartições. so- �----�-----��--� IÀglla!'dente .bretudo as da alfaudeza. das estradas

'I'"
,�

,

iustí b
AI'ttl'lli& . .

de ferro e do correio, emfim os fataes Un� acto de verdadeira JUs iça aca a Arroz ,nacionl\l, superlor
erros e tueonveuieucias que o governo com- de pratlcá,l' o govel'llo do Estf1do decla- I" " re}!ula!'
mette na im.posiçã,o dos" UO\'08 ill1pos�oS� nll1do qlle os pt'oprietal'ios de lotes colo- Mouoa,!' maFCaV?

- ",

1 t' t'
- ,mat:icavmho(lem1)]'am,os aqui só os nossos modernos, llIaes dlstnlmldo� P_8 aS ex. ol�lC as, c0tpmIs- Banha cle Jt.ajahy�ellos etc,) sões de terras, tara.{í) o I'eglst_ro do� seMS Bacalhá0. .

Desde 11:\90 caçla ol','amento da União lotes pelo systherna Torrens mdependen- Café elo Estado

apresentava um ellOl'me defieit, qlie va- te ,d� pl'asos e sem os annuncios até/agora, g::,'�ev����� :'
l'iava entre quarenta a cento e vint.e mil engldos. ,I Colla o!'clina:'la limpa
eOl1t.os. Para eobril' os constantes deficits Assim os colonos terã,o apenas de fa- CoiJ.l'o� feccos

'

.

eontrahiram-se empl'estimos em eondiç.ões zel' uma petição ao juiz. que

ad1ttirá,
o

" "a.lgado�. Ulll

difficillima.s e com enormes preiuízos para terreno a registro immediato, Farin�a �l'pecial, Suruhy 4i'> kilo�
J

__
' " finp., . .. 45"

o futuro, "commum 45 "

Eis o resulllo bl'eye, incompleto dos �ra.js UliU va,lente paladino s lides Fa!'.inhaf' de trigo:
fnetos qlle illm;,tram a a,dmini�tl'ilção fi- jornalistieas acaba de alista!-se nakmpren- Amel'icana.

naneeira dos llltimos nove annos do nosso sa dest;e Est"do. Sob o tItulo d Campo Feijão(��e;�� ���)e�'��;a..
-pai)!, e são a l'H:.::ão ha,stuntfj dn bni);fL do AJe,fj1"lmIiP appareceu no dia � do c�rren,- ., "re;!ulal'.
nosso cambio, Se deixamos de enumerar t'e, em Campo Alegre uma folha tl'lmen, B'muo em corda, t'llperiol'
nqui ll1uitos pOl'menores é só para não en- sal, sem ligaç'ões politieas e des nado a

" " " segunrla
tnll' em questões melindrosas, politi- advogar os interesses do �ovo. .

GOllllua ou polvilho
('RS. alheias "í, nossa folha. O un;eo moti- O artigo programma e uma 'arantlH �����r�� �acional
,YO que tivemos nei3ta eomo em todns ou- das boas iDten�'ões que impu!siolaram o :.\[e]

••
' •

nas i)uhJiea,��ões n08sas. é a veJ'dade e o apP,areci?l�nto do ()�1111pO �4.�eg1·e1jSA, q_Lw :vliJho g]'aúclo

\ amo]' do nosso pa.i:.::,. para o qual des�;a- esta redigIdo C0111 cnteno e ll1tel!genc�a, PI{�fPl��;'��o:
\11101'1

a,rclentemente to,do o progresso mor"l Desé1Hmos-,lthe ltl�la 10hH.ga eX"tenCIa.
Sal " . . .

p material.
'

I eoroadn (e mm os ,num,p os.' Tourinho de fumeiro .

Xa,I'ljlle, do Rio Gla,nde:

'\-
---.--.---->':�!>};�1::1*�,;;<,I....;,------ PftSSOU para O sul, a 19 do 'rrentr, Syftema Platinola

, dito.
I C I T II " na.cional 09 '"

/'
,

RIlV'l'Qta d,o s Esta�os' bO\;'� �e::;:t:,:;� �:,�;�: a:] ::� c, J

do "'" da P,". l'

m<,joU lJ li
,,,

D If' d
Pedl'af . . . met-ro

mil' o 1':'speeu,vo exerclClO, o 1'. l'e o P!'anch(lp� de lei. .. eluzia
Moreira Gomes. nomeado juiz de direito TaboHf: Gostadlnho de lel,largoo •

tC'onHa uue CHI:' Rftado \Ta,e otferec()!' á 'Cnião cle�sa. �omnren, » »� � es r,o
um\ nlZO <te im'na, » ,. qua.l. »

» »�largo
,

Paraná
,

Acha-se melhor cios seus el ommo- » 'Anoalho gal'Uba I
1 'dos o nOSi:;O honl':1,cl'o amigo coro 1"01'1'0 I<aruba . 4$f,OO ao,5$1)00 ,IA('lm-,E' em (li"C'UHã,o na Af"cn,b1óa, lllll pl'O- "

, "

j" 111'0' l:>el'el'I"\ I 1'1·o'J." to baguassú 44�"a 5$
Ij('t"to (112 I'cf(,I'n,a ]llClic,ann. C'I1J[1; ela,lJom("ão uI ' "j )<., ", ,

'rolh'as milbciro V<j;>

t
(on11a. a. a, unu. rornmi�1fw ele que m'a, rel.ator o

.. ]'eilonclaf. (iO$O(JO I'J)1, AlmwHI' Cillilr,a,]'à.ep, O PI'(JjO(',t.0 eonteni ('.cl'ca Aeha.-se en�'enno (1)' nOSS0 clicado '

40$ O I'

P
TiJolo�. ,,'. O OJOO arti..:o�, 1

'

'[);[ B t' t P
,

,

TI'Ma-H' (le e!'eal' o impot:to telTit01'ial, (ine, compn,n 1ell O e, uoi"Lo ,,1P ,JS a e ]'s, VI-
NOTA: _ As t'a;filha8 amerieanas estão HIlJinclo ,elll l'e, emqaanto o mercado elas llladeiras

""11ta 11l11.ito a,lleptm na Aff'0n�blÉ'a, gario ({'esta Pal'ochin, que conviqou pa.ra. cada v(.z fica ma,ii> enjoa,do. E�crevem-nos de Rio, que todas,as obras se Ci'l'1g!}ID 'a alguma l'eCOIlF-
A l'an,a,'a }Iunieip,t] (Ie Clll'itylm negou-�(' substit.uil-o 'temporariamente o tevdmo trueçll.o de casas de comme!'cio, havendo mais de 2,000 eas 8 de moradia, feehadas pOl' falta iI�\

a H.('("itm' () teimo de re�pon: a.billclnrh' p,:!'a a pu- Padre Zeno \Vallbrochl, do Colegn Santo alugadol'e�.
hliMMo,af�haan���W 11 Diif� An��o, de Blumenau, �_�_�_�.����_��������������������.����������������

Fa.zemos si.nceros yotos pelo estabe
lecimento do 110f.'SO estimado coU ga.

Pará

Rio Grande do Sul
A lntendencia Munícípal de Bagé, ,lançou no O Ijndi\'iduo de nome José Rosa da

cl ia :>t:; do passado um' elllpl�e8tiillo de 1'00 con'tos; Silva: Araujo no dia :W do' corrente sub
de I,éi�, .:que em poucas ,.horas �oi �oberto� , E�: �l'ghio''da ,igr�.ia do Brilhante, neste muni-
ompre- tüno é �leftma�o ,a, conf'�,JUcçao de edltlcl

cípio, "luas toalhas, sendo preso em flà-
para ai' ropartlções mumcrpaes. '. it ]1,'1 dei 1 t' id i'���!T.ITT'�����!!!�TlJ!llTTIJ!IIT�����;ll gran

e e -reeo uH o a ca ela ( es a CJ ac e.

,��hliaa,rnos, hoje n'outra secção um

annuaeia da Academia. de cortar vestidos.
O Ia!' do 1l0�FO disrlncto amigo capitão Ben- de que IJão represeutantes no Brazil Oscal"

jamin lle Souza Vieira activo superintendentedo e Antonia Bindel, que se acham hospe
v:"illho munlclpio de Caruboriú , acaba de festeJaI': dados no Hotel Brazil, Para o, referido
a entl'gí1a. de' ruais uma rísonha espe?:ança, com o, annuncio chamamos H attenção das fami-
l!a� c.mento de uma ínreressante memna.

. L:íiasAo illustre amigo, que tantos serviços tem .

pre. tado á 110�Ul, folha, e a quem já tivemos oc

cusião de felieitar por meio de um cartão chromo

typ(I�.n'a'lih'LlI0, &amof< publica demonstração de
nossa a lpg'l' ia, bem como á sua EX,ma Senhora.

;fá regressou a Curítyba.o \i'I�u,stre e yirtuo!'o
, �e�ui� ,para 8. Bento o

Prelado D, .Iosé de .Camargo ':Bá,,l'ros, ')3ispo desta Durval Paulino de Campos,DiorPfe. o seu desembarque 'foimüfto ,ÍloncoM'i(lo.
sejamoa.boa viagem.

RISOS E FLORES

•

nosso amigo
a quem de- t

Necrologia
'reJeglTI1l1l11:l. hontem recebido de Floriano

poüs, dá-nos a nIste nova elo fallecimento, em
S, .lOf6, do SI', Augusto Xavier de Souza, sogro
(lo no-se amigo Antonio Schnaider e avô da BX,mH
EBpOfU -(lo n0�,0 collega Dr, Thiago da. Fonseca.
O tlnado era. ('.hel'e de JIl1mer6�a famllia , á uual
transmittio O� ensínamentos da honra e da vi!'
rude. A' toda familia apresentamos a expressão
do ne: so justo pvzai-.

'llEVIST.-\
\._

C()iHllIEHCl-\];

Desappareceu deste mund o, quand o
mal sahira das faxas iníantis, a interes
sante Francisca, filhinha do nosso amigo
Lucindo Pereira.

1.)0 »Pn.()GnJ�SS()«--IlS9üItajahy, 25 de Março de

MEHCADOR.JAS OBSERVA�'ÕESPOR ATACADO VAHE,TO

4HO litros 130$
1 kilo 2(iO rs.

• I
t

oU kilos 10$ a 20$ J
dito 16$ a 18$

1 kilo 4$1"00 a 5$
(lito [l$ a 5$500

1 kiJo 1$3(10
nominal I. '

"

Al'l'ob,t 10$ a 10$300
1 kilo 700 l'�,

i1.ito 2$

Ba!'rill1i
'

,I meio saeeo
60 ,kHo�
(iO "

15 "

15 "

no kilos
Caixa
1 kilo
dito,

56 kiJo�
62 "

la.ta.
80 litros
l'kilo

]2$ a. 16$

12$ a 14$
10$ a 12$
8$ a 10$

47$ ao 49$
18$ a 19$
8$

2$ a 3$
1$500 ao 2$
10$
]2$
35200

7$

nomina.l
11$

$900 a. 1$
$800 a $900
1$100 a 1$300

50$
7$
24$000
10$ a 18$
10$ a 12$

Telegrammas

--------

fi rme

•

Contmtei entào alguns opera,rios na,

c'idade pfl<l(\ f,�,zpr os cOl)certos de que G

Illeu' nn.,-io e110l ecia, Depois de hayer tl'O
l'ildG a.s rnelc.a.<'loriR.i" que levava a. bordo

-

pOI' outnls. com um ellonlle lucro. eOI1-

,trnt.ei. uma, lJova, tripl1hlo<;,ã, tiz um rico
!1re·sente (lO me�l arrig;o :\1n18,)' e segui
yiagem para a minha patl'ia, Fi:.::, porém
muitas escahls, tocnndo em diversos po]'
tos, e em diversfls ilhas em que \"endia e

peltmuta\'a HS minhas mercaclorin.s, e o

Pl'ophet:,l abençoou a min11H emprez'a" �o-
1'8 mezes depois da minha eahidn do pl'i
'meiro porto, ehegnYH a.o porto cie Bal-
1l0n\ quatl'o vezes mais ri.co do que o CH

pitfí,O me fizera ao dar-me o seu na,yi.o
('om toda a. sun prec.iosa ca'ga, Os meus

eoncid<'l'dãos fi-cara.m 1l1ldo admirados da
minha riqueza e cI a. minha Ma, sorte e

imaginaram que eu 1u'o\'ia descoberto o

rico valle de d'iamantes do famoso viajan
tp -Sindhad, Deixeí-o� nesta. pel'suHsã'o P
(rahi em diH,nte, todos os mpazes ele Bal
:'!Ol'<l. qua.ndo eompleta,yarü os seus dezoi
to iU11los, eram ohri.g;ados n fRíler' viagem:
paJ'H, eomo eu, tentarem a. sort.e. Eu; po
l'éni. ,ívia socegaelo e feliz e, de cinco
1"111 cinco a.nllos, fazia. uma vÜlgem a Mec
('a, para agradecer a; Alla,h a henção que
lHE' dera. e pedir-lhe que recebesse no Pa- Chamamos a attenção ' do Pl.J9),i�(:) e
1'<1.iso as ::t1mas do capitão e dos seus in- dos respectivos interessados para o' an.
foi'tuna.dos companheiros, nuncio da festa annivel'saria, da Bteiooa-

I de dos Atiradores da Brusque.
PIM

Segui o para P'lo'rianopolis em visita
a, sel1 lMi que se aehava graveme te .en

fe1'II1o. a Ema, S1'a,. D, l[rftncisca c�1l1ai
der, esp0sa. do nosso Hllligq Sr, ntonio
SchllH"icler,

4P$ a 50$
2U$,

confo1'l11e mal'ca'
idem

I

I

I'
,

,I

Editaes

]�dltaI' •

1l'f(,wianopoUs, 23. Consta José Policiano de Miranda, official do Re-
I gistro Civil d.a cidade de Itajahy, Es-que o escrivão da divida colonial addi- 'tado de Santa Catharina,

do a jessa Mesa de Rendas, Alfredo 'Fa.z saber aoS que o· presente edi1'nl
Büchdle será nomeado collector de S.' virem e d'e]]e tiverem conhecimento, que

Bentk"
' no Registro de casamentos, pretendem ha-

F
.

d bilitar-se os contrahentes Joaquim Jos�01 nomeado 30 supplente o
�oO'ueira COlll Maria. Müller; João .Ma.fraCOLn issario de policia o cidadão Pau- Fer�·eil'a com Christina Rosa de .Jesus e

lo j'heetrer.
-,

/ Antonio Quirino Soar,es da Costa/com Ma-
lHo, 23. Consta que o Dr. João ria da Silva Mafra, os quaes exhibira.m os

AlI' do foi convidado para uma impor- documentos exigid os pela.l�,i. E para que
t2j.n e commissão di,plomatica. chegue porta.nto, ao conheçimento de to

dos Javrei o presente para ser affixado no

logar elo cost�me e. pela Imprensa. Os
contmhentes sao reSIdentes no logar de
nominado Volta Grande e Escalvados.

Itajahy, 23 de Março de 1899,
O official do H.egistl'o Civ.il

José ,Miranda
Paquete Lflf.J�ma,de S. Francisco a IS.

Paquete No) '1lwndia. , d� nOIte a 1�.
, NAVIQ\S SAHIDOS

'P ..quete Lnguna, para Flol'ianopolis.
Pll,fiué,te N01 zcrndia, para o norte.,

NAvio,- ESPEHADOS .

B�uiúete

PO�l' Alef!1"e,
a 25 do norte.

�a.quete A:lP, and1"tCf., a 25 do sul.
I,ugar Tigz'�, do norte, '

Pa.�lQ SI. in, do norte.
Lu.gares Guihennina e Almimnte,

nOJ'te�
<

Paiacho BlU11W1q,�" do norte,

\,-ü"itaram -nos os nossos amig s Gus
tavo 8;-1.linger e Henrique Pl'obst, nego-
ciantes ern Blumenau. ..

Regressou H 2� de Florianopoli!>, onde
fôra acompanhando sua sogra D. Francisca.
Schnaide!', 0]]013130 collega Dr, 'fhiago da,
FE)]]SeCl{. '

Ko domingo ultimo travaram-se de
l'azõ�s Miguel Antonio Pereira e o cT'ioulo
Franeiseo que recebeu, a queima roupa,
um tiro de pistola desfechado por aquelle.
FelisJl'lente o chumbo localisou -se na face, '

não interessa,lld o orgão algum.
\ A policia, tomando conhecimento do ,

facto, abrio inquel'ito a respeit0.

Parte marítima

o Dl'. Joaqhim rrhiago da� Fonseea, juiz
de 'direito da comarca de Itajahy lla

forma da lei etc.' ..

Faço saber aos que o presente edi-
tal virem, que por este juizo serão alTe
matados em hasta publica os bens a1T�

dO cadados e pertencentes á João Montaux,

I pelo que chamo aos credores e interes
sados nos mesmos bens a requererem o

NAVIOS EWrRADOS

I
,Chamamos a attenção dos vossos

leitores para o edital da alt'andeg!l desta
cidacle,sobJ'e oimp(i)sto de consumo dofumo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



25 de MaJ'ço, de 1E9l}

que fór a bem de seus direitos no prazo
de oito dias a contar da presente data.

Itajahy, 17 de Março de lt',�I\I.--Ell
Durval Paulino de Campos escrivão o e:::'

ct'evi.- (AssigllHdo) Joaquin: 7'171(I.I,Ú do
F01iI:;('é(( •

pena de reconhecer-se a revelia, ficando
rlesrle logo citado para. todos os demais
actos, termos e sua execução tudo nafor
ma de sua petição sob !l. 3. E. Assim P.
Deferir-lhe. Itaahy, 8 de Março de isns.
-O procurador João Guedes da Fonseca.
Pelo que proferi o despacho seguinte:-

EditalA. P. Editaes como requer .. Itajahy S de
Citação com prazo de »o (li�:f. M11,n;0 de lsn9.-'rhiHgo da Fonseca. Em

.0 DI". Joaquim Thiago da Fou.ccr., Juiz virtude do que mando ao porteiro dos au

de Direito e Commercio da Cidade d itorios cito e chamo a, este meu juizo ao

de Itajahy, na forma (Li Lei etc.

I
supplicado Clemente Joaquim da Silva

F3(,',0 saber <;013 que? presente edi- Jwr�, na. primeira �Lldiencia apoz a expi-
tal de citação com o pr&,z:o de 30 di. lo rr.cao do prazo, VII' propor contra elle f"

"irem, que por parte de C:,: priano José competente f..<.'(,'RO em qne o supplicante
Custodio, me foi dirigida. n peticão elo teor pediu F" amento da. importaucia de .....

seguinte : - Illnstre Cidadão Dr. Juiz de 1 :8-103$;200 rs. cHPita,l, juros e mais C11S

Direito da Comarca. - Diz Cypriano .losé 1,:18, ficando desde logo citado para todos

Custodio, morador neste Município, que os demais termos da causa final, sentença
tendo Clemente ,Joaquim da. Sill a, resi- e execucão sob pena de revelia. As au

dente em C:�,Jl1boriú, desta Comsrca, se- dienciae deste iuizo tem logar as quintas
lhe constituido devedor da quantia de um feiras, )1,0 meio dia. E para constar man

conto quatroceutoe e quarenta mil réis dei passar di. er.:3OS_ sendo um affixado no

(1 :HO$) pelo c: edito junto, que passou ao �oga.J· do costume, outro publicado pela
supplicante em 2:-: de Setembro .de lP9(-i, irnprenaa.

'

vsncido ::1 2S de Setembro de J.SD7, epo- Dado e passado nesta cidade de Ita

cha convEncionada, tornando-se assim o ,iahy, aos �) de Março de lS99. Eu Dur

requerente credor de mais 103$200 1'13., val Paulino de Campos escrivão o sub

jUl"ÔS estipulados de :J8 mezes na razão sCJevi.- (Assignado) Jorrqtàm Thiago da

de 1 % conforme se verifica do titulo de Fonseca,

credito. sendo assim o debito act aI de

1:t)·V3$200 I"S., e C0l110 o mesmo Clemen
te até H present,e dat.a não tenha procll
lado solve1" seu debito; quer pois. ;'<:\zer
citar para a, primeira. audieneia deste jui
zo. apoz a intima,(;ão., [,fim de vir reco

nhecer o seu 8ign;'...l, firma e obrigação e

lhe serem assignados dez di:ls para dentl'o
d'elles pagar. 1l10strHr quitaçM ou allef!;i:l,j"
1 or embf).'·gos o que for a bem de 'se11 di
reito sob pena ele nã,o comparecendo ser D(�ley(/(;i{( Fiscal do T/ipsmwo FpderaZ-Flo-
reconhecidas firma e ob]'i�ação e fóeI" ce)]l- 1'ianopclis, ,9 dA J![rI1'{O de 1899.
denmado no pedido e custas, ficando ou- O Delega.cl' Fü:cal do Thesonro Fc-
trosim cit�"do para todos os demais ter- (leral neste Estado, (Lecla,ra aos Srs. Che
mos e a,ctos .incliciaes. até final senten(,'a fes dns Esta,('ões de anecadaçãoo, pata OP
e sua. execução. por iESO P. De�erirnento fins com en:p.ntes, que, em virtude ,do no
�01l10 for de )l1Ftiça,. Itaja,h,)', 1 (1 e Feve- "O Regulgmento, que baixoíll com o De
rei1"o de 1889.--0 procura,dor João Gue- creto TI. 321-! ele 21 ele Fevereiro ultimo.
eles dfl. Fonseca. Estava. devidamente sel- p�Ta, 11 cobra.n�'a do imposto do consumo
Indo e em cuja petição proferio o despa- elo fumo. todos os ffi,bricantes e COmill€l"
cho seguinte:- Como requer. lüú],hy, ;) cinntes de preparados de fumo, (charutos.

_(Je Feyereiro de 18\'9.-Thiago ela Fon- cigHTr9, rapé, furno desfia.do, picado e
seca-Certidão--Certifico que dirigi-me ao miga.d�) e seus nCCE'ssorjos (palha e papel
Jogai" Cambol"iú H residencia, de Clemente para clgalTos, de 'qualquer procedencip .

.Jo:1CjLürn ela Sill.-,:, deix>ndo de fflzer f!, 2;:0 ohri.9",.r1os a reg:i�tr"1" annualmenfe, até
in:imfl(,'Ro reqL1erida, por pe aehnr nuz:etll.e :>'8 ele Fe'l"ereiro. os fl"l1S estabelecimen
em 10_,aT,r nã.o sHbiclo. O referido é l"e]"(I:1-

,_, tos e os indjyidl108 que empregarem na
de do que dou fé. H:'jahy. 7 de Feye!·ei-. nndn rmbllLln!e. pagnndo a,s segllintes
lO de 1899.-0 oifici:d de justiça NÍI.:olúo tgx:'e:
FI ClllCisco Pacheeo. Depois do que me foi F,�bril'fls
.li !'igid a '.a. 'petição seguinte: --- IlIustTe cidF,
dão Dr. juiz de clireito ela, CornHrC�t.
Diz: Cypriano ,Tos'é C[wto(io. por seu pro
l'umdor aha'ixo :-ssi?;,M:,çlo, ql,e c:m yirtL:de
de ser ignoruln onde 8ctnnlnwnt,e se (\(']1".
o SLlpplicl:.nte Clement.e Joaquim ela Silva,
('011""01 mI:) se verifica. da. certidão elo oifi
eial cl't'ste iuizo. sendo Nlsim incerto e

não [a.bido;·' quer o Sl1pplicr..nt,e jusiiificF,l".
com j",estenJl1nh:"s. p, :ltlzen'cin elo mesmo,

Tlf"ra que elle �e.�n, cita,do edictcilmente. (�

com o prazo da. lei pa.ra os fins da acçã-o
()' a H inicü;,]"-se. Ascim P. para que cle

í',igneis, dia _ ho: a \) logm' pan), a jn,orifi-
c<l(,'Ho e ililg(;(:�l estH seii'io nffixarl.os os

re:::pecti\os e,ditsesclo que E. R. Justiça:
liêl.ia,h,Y. :21 de Fe"e1"elro de lSÇ)\i.-,Toão
Ou.pdes da FOllsec)'1" na qllal proferi () se

gU1111-e d<?spi',cho:--A. Designo o c1i;-;, 2 ele
:\Ian oram, Fe prol'eder em cn,rtodo a in
q II iriçíio (l as testemunhas. Itf"ip.ln-. :28 de
Velel"eiro de 18()9.-Thiu�() ela Fonsecn..
E ten d o o r'''q aerellte.i L1st,ifiead o com pro
vn testemunhal o cledllzi�o em sua. pe
tição e sendo-me os auto� conclusos pro
feri a senten<.:a d.o,1eol' seguinte: Jnlgo po!"
sentenr,'H ao 111stlficação (lo fls. par:l, qne
pl'oduza t,odos 08 effeitds legc1es. pnga,s
pelo l'equerente as custliS. Ita ).',h,y, 2 (le
Nlat'ço de lS99.-Joaquirn 'fhiago da Fon
seca. Depoi� me foi dúigidn. n, re.tiçi'í,O rio
teor segninT.e:- Illustre cida,rlã,o Dr. jniz De :IO »

ele direito e commercio.- Diz Cvoriano
José Custoc!io paI" seu pr0curr�,dQr<�bH-jxo De 2:-) »

assigl1ftdo, que tendo de promo\'e1" acçã.o
eontra. Clemente Joaquim ela Silva., por De lO »

ser este de\"edor da. importa,ncia. ele .....
1:,H3$200 1'8. como se ve pelos documen-
t�s, �hamando-o para vil" a primeira au-

. De 100 »

c11el�cia _reconhecer o S811 signal fii'ma e

ohnga(>ao; tellcl.o o mesl110 devedor au

zentado-se e aehando-se em 100'ar inc.erto De (-i0 »

conforme justificOL1 e e\'ÍdelJcia�8e dos do- De 10 })

cumentos annexos, que!" pOl" isso o reque-
rente na forrna el,[\. lei, eital-o pOI' editaes De ·40 »

afim ele expirado o prazo da lei vir 1'e-

eonheCf'r sel! signai firma P ohl"igaçuo soh

Mesa de rendas federaes

IUl!)osto do eonSUll1(_) do fumo
Por estft repnrtiçãoo se faz publico pa

ra conhecimento dos interessados, a cir
enlal' ahai.xo traJ!scripta, expedida pela
Dele,gHcia Fiscnl do Thesouro Federal nes
te Estado:

CmCL'LAH �. 3

. . . r 200$000
Depojtos de ú:bric;;s e ca.sas

COll1merciHes em grosso
ou I O" ata,c;-;clo . c'. •

(:í1.Sfl..J:;. eomll1PHja82 exclu8ÍYH-
mente dç, pl-epa l'fl,ri os ele
fumo e s'eus [l,eeessorÍ()s

Casas cO!11mE'rclaes com outro'
ramo de negado. além do
de pl"ep:,rndos de fumo e

t en8 HCCeSSOrlos .

Mercmlor amhula.nte. ainda
(L1l8 tl·Hhalhn.nelo pOI" con-
ta de fnhl'ica ou casa.

C0I1lmel'él,] re,gjstTada. 20$000
O registro 8prá feito em yista de gui&!,

a,prespniwla peloil iní',eressados e d'elle se

lhes d��,d a JE'specti'd, patente.
A falta de registro sel'á 'punida com

H mLllta d" 300$000 H ;)00$000.
;';0 eonente anno () praso para o 1"e

gi�tro Sfl'Ü rrorogil,clo por 20 dias, a, con

t�r -d", data em que se fizer publica. esta
CiJ"cular.

As taxas de consumo sohre os ditos

prepara.dos e seus aC('.I'sso1'ios serã,o pagos
por melO oe estampilhas especiaes dos
segnintes vfllol'"es.

'

100$000

50$000

20$000

A llplir'r1vAis (I. Jl'JUl'UctIJ8
De 8 réis para charuto de

1wcionrres

preço inferior
a 80 I"é;s.

« superiol
a, SO réis.

maço até 20

» » »

» ciga,nos, por
»

») :25 grammas de fumo pre
parado exclusivamente na

ci(m�1.
» 26 grammas de fumo pre
parado com mistura de na
cional e estrangeiro.

» 12.-) grammas de rapé.
» ma.ços de palha de 50 ou

menos mortalhas.
» maços ou livrinhos de mor

de mortalhas de pa.pel de 60
ou menos mortalhas.

Meza de Rendas Estadoaes
PeLi ;,�esa de rendas estad ual desta

AJ!Jllic((,I""i" ri }"}"(,{.!-UI·t08 est. (!1i.ljP'ins r-id",de. t,p ":.7 publico que-durante O mez

De :2.500 réis para. I'H'xns de chwutm: na de Abril vindouro, se procede a cobran

razão de 100 reis cada (: do impost : de 1/2 % .sobre o capital.
charuto. e os «out ibu'ntes que deixarem de satis

» ciganos por maco até lazer o impos.o no prazo mencionado, fi-
:20 ciganos.

ca: ao ?l1el"n,d os com a multa estipulada
pela lei,» :r) grammss de fL!11o_

preparado.
jt:-: a1:.)'. :!O de Março de 18Ç)9.

j
, o adruinlstrador

» 1 �ií gnlmm,\l; ( e n.pe...

d ll
.

"(
Antonio José Sclnuiider,

» I1lf\ÇOR e pc: na ( eu)
ou menos mortalhas.

» livrinhos ou mscos (i e I Pelg Collectoria de Rendas Estaduaes
mo-talhes de parel (!el de Cr.mhoriú. se f:a:z publico q e, por to:
;)0 ou menosmortalhas. \ do o mez ele Abril próximo vindouro SP

As demais disposições re'erentes no procederá a cobrança do primeiro seme8-

assumpto constão do Regulamento que tre do imposto de 1.12 % sobre o capital
lhes será em breve em iado para ter fiel e os contribuintes que não sarisfizerem I

execucâo.
. referido imposto na epoca acima incorre
Co-tono Alberto lJl[unlJl)z I rão .na multa de 50/".

Mesa ele rendas federaes ele lta:nhy, Carnboriú, í de Marco ele 1899 ..
').1 (I �1 't IR"" o Collector
:..'t elll-ln;oce ,-";-l. T 'C

.

O ,101l'illl,tailor ;3-3 Jose 1'�(lrw Pereiv«.

A. Jlr<yno Aducci. ------:�.,,;:-;::.'::>;.;<''r----

I

De 8bo »

I
» ;')00 gramrnas de fumo des
desfiado. picado ou mígado.

3

» O T E I.t G EN T�llIl,
Otto D.· Moldenh.auc

ITAJAHY

De 80 »

-----------------

Vermicida Boettger
do pharmaceutico Jorge Boettgp1", Bl"L1i'i'q
é o I"emerl.io JUai8 efiicaz pal"a explll<al" Vf>l' I.

E' inc1ispensavel tambem no tmtamento do
da terra (alpm elos fel"lllglriosus)

A' venela nas pharmal"ias ti lle:;>:ocian1"<:-,.
ellogas, (In polo fabl"icante. se não encontrar.

1 i
1.

De 120 ))

De ::'00
De 20

))

»

Hotel Braz] 1

De -tI]

Sociedade dos AtittadoJ1es
DE BRUSQUE

Programnia
para

A FESTA ANNIVERSARIA
no dia 3 e 4 de Abril a. C.

Se[unda - feira 3 de Abril
1. :)'[flilrnllarla r, ho. fiE. Alvorarla..
2. D6\ wa.nhã 9 hora,r. Reunião dos focio� no ho-

,

te!. »l)eu1H,hel' Ka,ifer.«
.

H. De manhã 9 1}2 hora.�. Sabida para a. ca�a do
tiro.

.

4. De manhã 10 1}2 horas. Começo do torneio de
til"Of. pura o roi.

fi. Tanle 2 hora.>. JantaI".
6. » B » Começo do tOl'neio àtl t.it'os ao

Ylaclo.
7. No:ite S bora�. Ba.iLe.

Terva - feira 4 [le Abril
1. :\Ütnhã 10 hOI·a". Almoço.
2. » 1.1 » Tiro (",om preJUlo�.
:l. Ttll"de ,3 » Algumas br.incacleira8.
4. » 5» Mtl,rcha. elo regrefso.
5. Noite t', » Baile.

BLUMENAU
ESTADO DE SANTA CATRARINA

End. tel,: HOTEL BRAZIL

O Hotel (antigo Schreep) situado 1.<:'111

perto do porto, recommenda-se a todo
S1's. Viaja.ntes e sua,s Exmas. Fa.milia,E

Os nossos socios de Itaja;hy são convi
dacl os pelo presente para. assist-ir ás nossas 2-'?

festas. 1-2
----------------

.BONS COMMODOS--BOA MESA

l,.,üders fr C. ia .

Venua-SB CHA.CAI
(Rundsehrift)
pal"a. apl'encl81' a es

crever facilmente e

�eJ1\ mef.tre a, L:E'r'rRA ROND:E, a mais clara e

mail:' bon.ita, luttt-a. qne �e conhe.ce. O methorlo
cOJllpõe-�e ele H carlemof: d,e exerciciof., que vão

acompanha,clm: de 1 caneta e 25 pen)laS especiaeF,
tudo elentro elo UIll bonito e8to;jo. Preço 10$000.
Acba-8e á vanila na, 'rypographia Progrc'80.

MBtllOdo rondo com 10 b?'aças de tC'J"?'O,'

(rentes com 100 ditas ele tll1'"
á n!(! Sete ele Sefc,tnb7'O, CO'l'n WI?'/,a nwg'n:ifir:a ( "'"

constn/i,da de tijolos e ped'ras, com excellentes (

macIos lJam, f"am.ilia., ce7'c(tda toda de ((.7"IM?'W fmrp,
plantarlct de divc?"sas m"vm'es fnl.ti,fe'ms, com

agua, estrebcwi,a pa7'"(! anirnaes. Tnd(/-se CO'l'l'1

2-? Donato Gonçalves da L1 .
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Fa�ri�a n� ��rv�ia � n� �az�za'ArCh�e������������ct�r
.

d
E11C'n!'ll'!Ul-H' na obt a (tA pr[itki(I> ou ('uIIF-

e
, tru('<;õP� P11T prute (111 rúmplpto.

/

& F 181h 'o.
Faz concertos, l'l'<'OII,',tIU<'Ç'{J('f' P qualquor obi a

,]lo alvonaiía.

E8PEUlALIlJAIJE

Mopumentos sepuleraes por
, desenhos,

BaueI'
Esta acreditada' Fabrica, 'no intuito de bem servir ao publico, acaba

de adquirir uma boa

rnachina DHfa·a fabrica�ão da. a[ua [azoza
(

Recommenda, cgualmente, 8 sua cerveja que. por seu sabor e pureza,
se tem imposto ás syrnpathias dos seus numerosos, Jreguczes.

Preces sem competência.
,

Para a Semana' Santa:
Sarja preta Diagonal preto Merino preto lizo e lavrado

Rendas pretas de seda e de- algodão' Enfeitos p-retos de seda

Vidril�o preto' Fita preta de se-Ia ,Meias preta"

FI.
-, I T ,A J A H Y -

I:"abrica de cerveja
de

F.lR ANDO E E
( B.-\ H n,\-. ,no B10)

Est8 êlccreditado estabelecimento, dispondo de bom material e de

)cssoal habilitado e competente, fabrica

eerv�ja branca, preta, dupla e Pilsen,
lLlC competem com as similares importªdas pelo nosso mercado. Possue

lll} grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido.
PI'P(;OS SPHl (',ompP(C'ilda pal'a O� ('olUl)I'ad(�I'('S ('m gl'OSso.

_'� B<-lrrêt ,(lO l-{i()�-
A' venda na fabriea e em todos os armazens e hoteis.

GE ZAS
r_:.oj�l elu l\.rj) larirlYlo

Tem sempre um variado sortimento de fazendas, armarinho, miudezas,
\crfumarias, chapéos. camisas, punhos, collarinhos, chapéos de sol, bijou-
renas, etc. etc,

'

,,_J?reeos razoaveis.
I· I . U'

II

Hercilio Luz

Pinto de Faria.

I ......

Victorino �ebello & C.

lru 11h e rm e wu:
(Rua Dr, HercHio Luz)

:'('(of-te acrt-ditado (', tabeler-uuonrc. "" I , '

I'CIIll toilu o acoi« �, corumodjdarl» l'lll'U' tl',,-H

vonrla :

F'ão tle turinha' ch' truro A ] T:

'ROSCAS
L

BINCOl'ro::-;
BOL'AC", c'"

Pabrlco cl,' ornamentos de g'<,:,H, ou r-imenro P outi OF 1Il'Ppill"H(O>; (le pa-tc+laria.
pura p(litír�o�, 'I'om egua IIl'Pl1tP a vonda

Tml alho em bcton (melhor E�cftel\'a, para .\ H, E"� Q L E S
('1111: tn1<'\'ÕP� dp caos ou ounas obrai' (la al'te'
Hvdraulica l' para fundamentos ('111 t(,I'l'P110 pan- I:'I'Pjlfll':l t; 'lIbplll

tt.no: II, 'Bl"ÔaS (Schwarzbrot
Faz desenhos, ealeulos dos ma- duns Vt'Z(,� Tllt "l'l11Hlla. M Qrrarta. -t"f'il'H c' , li, I I

t�riaes e orçamentos p�ra edifl- A:]eita Bncommemlas !Jara fazer tortas, KUr,ll?'ll. �IG,

'

elOS de qualquer espeele e para '
-

- ,
, __

qualquer, lagar.
.

J(t"/ mI,{ °ti
'

:\'(" tp EFtuflo projectou c' r-on-nuiu !'ntl'p ", ,'r) � (j 9 ,', "r�'1 "'nco1, r'"out: o�
, If' C!Ue!. " � l..lA
+ ·f

o .theat]'o em Blumenau.
Casa do 8111'. F. Blohrn. Blumenau.

>, >",» G. Scheffer ),

P:l}:1.cete do Nnl'. 1[, Kondel'. Itn.in]ly,
.

pm'EI c,or's f'iO,D)'DE�I'Nrr. i�'C'
» » » K Vnhl. Floriauopolís. I jfl\_�V � �;.:tJ \l 'Jlrl_I"- ..�' _ I I L �")

» '» Bej. Galotti. Ti ucas. do momento:
» » Carl RennU1C Brusque.

»

»

A. Konder
1elIde a !ll'BVOS CoílVHlativos os .seguintes �BnerOS:
Farinha deErigo Americunu. em 8<11'

I'iC<l,S.
dita de Buenos _/..\yres em J ':3, saccos

quartos.
Phosphoros de CUl'ityba. em latas,

Polvora li: e Pi<' em banis de 10 kg.
Arame fn.l'pado.
Agua' Mineral ;"Sanitas«.
Kerosene.

'

Aniagem em peças ou farc!.os
e muitos out! os artigos.

Compra tambem todos os pro:
duetos para exportação.

'

,Visite-se a casa nova, oe

Donato G. da Luz
que vende 11 preços razoavcis os

guintes generos:
'PhosphO;"0S Curytibanos, latas.

Polvora, barris de. 1 () kilos.,
Cemento, harricas com 150 kg.
K�rozene, caixa.

A,niagcm. pl a,

Arroz nacional, saecO.

Xarque nacional e de �Iontevi

deo, fardos,
E muito o�ltros artigo�. assim cO-I

''Y'''n rn· ... ""�-·· r. 4-1 .lr. "- ,),�-I ,t '

- 1
I
\

RDa do Dl'.' Lauro Müller

.Arroz [la torra- , JjtI·,
kiJ(
"

»

»

» "I I

» »

A�HJ('a!' I'pthl�tl(l .•

Hanha f'�,lnl1(1,' rl0 BIIll1il'llHII"
Bacalhau ll(JVo � npPl'i(l]' .

Batatar n'leiolla('". . ,

Carne P(!('('IJ. I" :\Iont(" irlh'

Fl'i;jão novo >'ll]Jt'lcitJI',
�

, h

, ,

1 �'.

JItI'(
» " "

., kilr
]"aJ'inha (1(' tl'ig'0 AI'g'pmi11H s-

,. mand i r/r' fi, 8lu'uh" Iitro

Pho-phoros ..

"

. , . lllfl('O

Sahão, o) aramado Lu'z VI'('tzeJ (lI'

,foillvUJ,· , raiXL

c: �t
'"' "

.' 1

"" 1

h t ,

, (I

!\:PI'OZPllP • -. )i

. lata
. . ,.

' g'al'l aJa
'

T(ld(l� 'f; rlpllwiF at'tig:OF' f(-' Y('llde]]] r" 1'(-

('U$' bfl,l'ntin::lllOf', -

YenJas exclusivamente a dinheiro,
Y1 nh os fl'a n (.'P z<, s

p

Vinho) \:irgens e verdes da i�" _

c.n Viniccla do Norte, garrafa 11..:' ti (I

só na CaS,! Bittencourt.
Itajah�'. � i!e F('VAl'ciJ'(1 lh' ll-:n!l

J11. BittellCOlf.l

se-
"'\. Tende-�'e um teneno. com 20 1 ': :,<

.
" de ti\.nte mais ou menos, situ;,.,.c il

rua 7 de 8et.emhvo 'desta cidade. c'"

casa de ma.deira eu( l'i1,,?dÇt 11Q Dl 1"

enl'idraçHfla.. formda. e fl.ssoalhada- () "I

reno está completamente planta<lo, \!lJl

café. lm'a igeims � outras arvores t\ ,r ,1

feras; quei 1 o pretender dir\ia-sf\ a . t:

typogmphin que se dirá com quem tJ ir

DESPACHGS

dp lmpol fação dit"l'(',h
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